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Este trabalho tem como objeto de estudo o atributo do Inventário no Programa 

ICMS Patrimônio Cultural em Minas Gerais (1995-2025), instituído pela Lei nº 

12.040/1995 (atual Lei nº 18.030/2009), que considera a autonomia dos 

municípios no processo de adesão e descentralização dessa política estadual. 

Pioneiro no Brasil, o programa foi reconhecido como expressão da melhor 

política de apoio institucional e financeiro ao patrimônio cultural brasileiro, 

recebendo na edição de 2002, o Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade, 

concedido pelo Ministério da Cultura através do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN, 2002), além de reconhecimento nacional 

e internacional. O Inventário destaca-se como instrumento referencial para o 

levantamento dos bens culturais na produção do conhecimento, visibilidade das 

diversidades das culturas, e na atualidade, torna-se fundamental nas ações 

integradas do planejamento urbano e regional, impactando na efetividade da 



gestão municipal. A metodologia adotada combinou pesquisa documental e 

análise quantitativa. Foram examinados os arquivos disponibilizados no site do 

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais 

(IEPHA/MG), com destaque para as deliberações normativas, portarias e 

tabelas de pontuação. Em paralelo, realizou-se o levantamento dos dados 

sobre a participação dos municípios no atributo do Inventário, organizados por 

microrregião e sistematizados em gráficos e tabelas, de modo a facilitar a 

leitura das informações e estimular as reflexões sobre os desafios das políticas 

de preservação no século XXI. Somou-se a esse processo a experiência 

profissional acumulada há mais de duas décadas na aplicação prática do 

Inventário, que contribuiu para aprofundar a análise. No conjunto documental 

do Inventário verificou-se que as ações metodológicas e técnicas estabelecidas 

indicam etapas de gestão contínua para o acompanhamento da preservação 

dos bens culturais, sendo elas: Plano de Inventário, Execução, Atualização, e a 

sua divulgação ao longo de todas as etapas. Os resultados apontam que, 

apesar das oscilações ao longo dos anos, sobretudo nos períodos eleitorais, 

houve adesão crescente no programa, atualmente mais de 90% dos 853 

municípios mineiros desenvolvem ações de preservação. Quanto ao Inventário, 

observa-se sua crescente valorização dentro do programa, especialmente 

quando recebeu maior peso da pontuação na normativa após 2009. Contudo, o 

levantamento revela uma fragilidade, cerca de 30% (243) dos municípios 

participantes não apresentaram documentação referente ao Inventário nos 

últimos anos. Essa lacuna compromete a continuidade das ações e fragiliza a 

gestão da preservação dos bens culturais, abrindo espaço para falhas, 

negligências e perdas no acervo cultural. 
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